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Aos operarios 


Prepnaras - vos para 
irmos ás urmas nas pro- 
ximas cloições munici- 
paes, 

Muni-vos dos vossos 
titulos, sdquiri os vos- 
sos direitos politicos, e 
proparnoe-vosparacon- 
quistar o logar que nos 
compete na direcção 
do puiz. Emquanto não 
vos dispozerdeos á la- 
eta, continuareís a ser 
escravos dos espertos 
e dinheirosor. O vosso 
voto só deve ser dado 
a companheiros vos- 
sos quo conheçam a 
mecessidade. 
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Rio Grande, 28 de Agosts de 1898 








Não comprehendeu quem ? 


O nosso apreciadsssimo collega do 
«cho do Suls em seu numero de 
quarta-feira, 24 de Agosto, com a 
epigraphe o comprehendeus, faz 
a analyse do artigo que publicamos 
no nosso ultimo numero e no qual 
apreciámos algumas palavras do dis- 
«urso proferido pelo Sr. Gaspar Sil- 
veira Martins na occasião da sua che- 
gada a esta eidade, em resposta ás 
asudações que lhe dirigiram alguns 
dosseus admiradores, E por dever 
como redactor do orgam politico do 
partido do mesmo Sr, Gaspar Silvei- 
ra Martios, quiz provar-nos que erra- 
mos na apreciação, porque us pala 
vras por nós refutadas não tinham a 
sigaificação que lhe démos, «aggra- 
vada pelo espirito de escolas segundo 
diz o illustre collega, 

Engana-se comnosco julgand: 
dominado pela escola socialist 
ponto de não extremarmos o joio do 
trigo ; e ainda se engana mais, talvez 
devido á sua nobreza de earaçter, 
quando attribue ás palavras do emi- 
mente tribuno: «os culpados dos 
males que sobre NO'S (elle disse vós e 
mão nós) pesam, são os PROPRIETA- 
RIOS deixarem que suas proprieda- 
des, a segurança e o bem estar das 
suas familias estejam sendo gorerua- 
dos por quem nada tem de seus-— um 
sentido que ellas não tinham e que o 
orador não queria que tivessem ; por- 
que elle, como bom burguez e habil 
político, bem sabe a importancia que 
tem para a classe capitalissa com 
saras exccpçõesa phrase; «não tem 
mada de seus, Isto é: a burguezia, 
vê no individuo que não é proprieta- 
rio, um «João Ninguem, um nullo, e 
sobretudo um ladrão que não recuará 
ante Cousa alguma comtanto que pos- 
sa enriquecer-se e de quem é preciso 
fugir; € foi pura produzir o effeito 
desejtdo, que 9 politico a atirou n'a- 
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quelle momento. Nós conhece 
bem o espirito-da poti copitalista; 
para nos d ir pelos seus 





hor 





Di 1 O estimado collega, que 


foi erro de hers:eneutica nosso, limi-| quem communga o novo ilustre col- ; que nbs deu de estudarmos um pou-| so esforçará por dign'ficar a mis= 


tando aos estancieiros a referencia de | lega « nós tambem, com a enormissi-| co mais os nossos direitos. 
S. S. quando disse que-Os PRO-jma diflerença 
PRIETARIOS não deviam consentir | dictor interpreta-as de accordo com | meçaremos no proximo numero a pus 
em ser governados (POR QUEM NÃO | Haeckel e Uscar Schmidt, emquanto | blicar em artigos, 
4 J) porque são | que nós estamos com Virchow Bou-| tre cri 
cher, Johannis, que não são socialis-| a qual estamos de perfeito accordo 
tentam o erario, e só elles devem go-| tas,e Ferri, Lombruso, etc, que vccm | apesar de não ser um socialista de- 
vernar, que S. S, referia-se á massa | nas theorias de Darwin o mais perfei-| clarado, 


EM NADA DE SE 
el'es quem pagam os impostos e sus 





dos contribuintes, (!!!) 

O illustre collega comette um erro 
de logica (syllogismo) aflirmando tal 
proposição ; pois uma cousa não po- 
dendo ser outra ao mesmo tempo, 
como nos ensina a boa pkilosophia, 
não podem os proprictarios, que são 
uma infima iinoriaje nada produzer.. 
ser os contribuintes tambem, 
pareça o contrario visto que só pa- 
gam direitos ostensivamente aquelles 
que são proprietarios, a verdade é 
que os unicos contribuintes são as 
classes productoras, 

O estimado collega diz que nós 
«não levamos em conta o valor do 
homem, o qual é um depositario de 
utilidades, que por si representam um 
cupital; e que essas utilidades podem 
ser materiaes, pela ay «d quirida 





no trabalho manual, ou mora es pela 


que o nosso contras 


to caminho para o socialismo, 


Vamos por agora demonstrar ao | Sincero aperto de mão, 


estimado collega em como existe um 
Direito natural e consequentemente 
uma moral na najureza, Que fallem 
os philosophos: «DIREITO NATU- 
RAL. é aquelle cujos principios se en- 
contram na consciencia de todos us 


Embora | homens e cuja base assenta na natu- 


reza humana, 


«Direito Positivos não é outra cou-| selhoiro municipal dsixada p r 
sa mais do que um conjuncto de prin-| um cidadão quo renunciou o seu 
cípios do «Direito Natural desenvoi- | mandato, 


vidos e determinados pelo trabalho 


dos homens que se dedicam ao estudo | d'esgo logar, deve o povo opera- 


dn sciencia jurídica, 
Qualquer homem pode, apresen- 


tando-se-lhe um facto qualquer, | 


eriminar logo o justo do injusto, 
E porque? porque ha um squid 


força do estudo e do exercicio do ce-| "a sua natureza, que lhe diz o que é o 


rebra.» 


ebems coqueéo emale, Ora,o es- 


Longe de nósa idéa de neg: ar uma tudo dos phenomenos jurídicos, ava- 
verdade de tal natureza não s« imhor ! liados segundo a consciencia huma- 


Nós o que negamos, e isto fui dados na, constitue o estudo da sciencia do 
na razão pura, inductiva, éo « direito) «Direito Notural». 
de propriedade sobre producto s que 





não são devidos ao esforço m unual| Se dedicam aos estudos juridicos—e, | zoio o nubreza os seus direitos. 


ou intellectual de ninguem e 1 vuito tendo em vista os princípios d'esse 


menos d'aquelles que, devido a. um <Direito Natural», determin:ndo-as e | jo, 


direito anti-racioual e hybrido, vi- | desenvolvendo-os, formam o «Diseito 
veram sempre custa de esforços:<x- | Positivos. («Philosophia do Dircitos 
tranhos, á custa dos quaes ainda ac) Pºr D. Luiz Carlos da Costa de Souza 
cumularm riquezas com que co nti-| de Macedo, pg. 4). 

nuam a explorar os trabalhado res 1 h 
unico elemento productorreal, coi no | tureza ensinou a todos os animacse, 
bem o pensava Adam Smith, o funda- | diziam os tomanos. 


dor da sciencia economica; poisbem| Em todos os Codigos Civis das nasiga soi 


contra Quesnay fundador da escola | ções civilis allas se lê mais ou meno- 
phisiocrata, elle diz que a propria jisto, que pertence av portuguez : 
terra não produziria sem o esforço 
do operario. obrigações não poderem ser resolvi- 
A divisão do trabalho, care colle-| qas nem pel texto da lei nem pelo 
gamunca poderia produzir a proprie-| cu espirito, nem pelos casos analo- 
dade industrial, se elia observasse as gos prevenidos «m outras leis, serão 
leis da moral, pois só admitte gue se| decididas pelas principios de «Direito 


pague o relativo á produeça'o de cada | Natural , consome as ciccumstancias | facções políticas que por esta fór- | oxtrangeiros porque nos da + 


um; e no entanto nós vemos que] do casos. 
quem mais produz menos ten ewice- 
versa, 

Deixamos de lembrar a origem da | os 
propriedade individual porque o col-| ge entre os quais citaremos Pyrha- 
lega a conhece tão bem como nós.) poras, Platão, A-tistoteles. Zenão, Se- 

N'outro periodo, diz que não existe | neca, S. Ambrosio, S. 2 gostinho, S. 
um Direito natural, equeo dirito él Thomaz, d'Aquigs, Hugo Grutins, 





«O Direito Natural é o que a na-| temente não apresentava ropro- 


«Se as «questões sobre direitos el vam, 


Este «Direito Naturale é anterior a | protegidos ou aliás os sous ins-| muitas vezes praticam no 
todas as leis e seconhecido por todos trumentos, para que só a sua von- 
philosophos antigos e modernos] tado forse 


um producto da civilisaçã 


noção existe delle. 
tir um direito natural é necessario .ºs- 
tabelecer uma ordem moral na natit- 
.eza, e que as investigações dos na- 
turalistas provaram que tal nãcexiste; 
mas existe sim a lucta pela vida e a 
selecção que estabelece a supremacia 
dos mais fortes, para contrabalançar 
a qual se constituiu a sociedade, con- 
vertendo aquella acção em protecção 
dos mais fracos, e por consequencia 
tanto mais desenvolvida e elevada 
será a sociedade quanto maior fôr o 
numero dos seus associalos a quem 
aquel!a protecção se estenda. 

Dahi a ideia do direito de liberda- 
dee da iguaidade, que procura equis 
parar todos os membros associado- 
diante da lei, como cidadãos da hu- 
manidade, concepção que correspoa. 
de já a um elevado grau de cultura- 

Que o direito de propriedade se- 
que a mesma evolução como ramo 
godircito gerrl erc. em 

Transcrevemos esta parte do artigo 
para melhor poder o publico julgar 


quaes as theorias de Darwin com 


mittimos por precipitação quando 


nega o «Direito Naturade. c provado o | se, 
«contrario do que avançou, fica por- | necessiiades, que só defenderá os! Tancia, 


ta nto provado a existencia d'uma mo- 
ral na natureza, pois sendo ella inse- 
paravel da Razão, e sendo o «Direito 
Narurale a propria Razão, ficaprovado 
que o .Nesso arrazoado do artigo que 
produziu" à sua refutação estava com 
a verdade.- 

O illustre collega bascou-se no Di- 


reito como Jei jurídica razão porque dos, enão tendo odios nem vin-|dos nossos fo guodos 
nos achou era crro, mas as leis são| ganças quo o impulsi nem, elle conjuncto a que 
producto do mesmo capitalismo que[não provocará a discordia parti- | ostupida cham 
combatemos, e essus leis apezar da | duria, rospoitando a todas as par-| querom fazer 
evclução natural por que vão passan- | cialidades politicas, mas fuzendojso n'ontr: 


do, ainda não reconhecem de facto o 
«Direito Natural» que é o socialismo 
em seu mais completo sigorismo, 
Agradecemos-lhe entretanto a deli- 
cadeza o cavalheirismo com que nos 
tratou (que ousa cousa não era de 





esperar do illustre collega) co ensejo!o candidato operario, porque elleiser qu 


k E são honrosissima de seu repre- 
Sobre as theorias de Darwin, co- sentante, embora hiflicilima por 
ser justa de mais para a epocha 
de individualismo que atravessa- 
mos, 

Como se sabe, só terá por ad- 
versario nas urnas o part do Ro- 
Ao estimado collega enviamos um| publicano, c esto todos o sabem, 
vive desgostoso com os actos pou- 
apa, co edificantes dos seus chefos que 
Ses os condemnou a aturar um ma- 

“E niaco e que a cidade retrograda 
ELHSIÇÕES com a administração municipal 

Deve realisar so no proximo |quo tom tido. 
dia 6 de Setembro a eleição para| Haja, pois, união entro os ope- 

rcenchimento da vaga de con-| rarios, o pódem vencer, 






acpinião do illus- 
Enrique Ferri com 





inalogista 





Que patriotismo ! 


E' muito commum entro os es- 
rio do Kio Grande, no exercicio | pertalhões, qualificar do renoga- 
d'um direito sacratissimo,ao mes-| dos aos extrangoiros quo so na- 
mo tempo que ó um dever digni-| turalizam para poderem gozar 
ficador e indeclinavel, comparo-| dos «direitos do cidadãos, o que 
cer às urnas eleitoraes, levando|prova a sua clevada concepção 
a cllas o seu voto de cidadão li-|quando não so'a socioiocica, ao 
vro, altivo o consciencioso para | menos commercial; e ajuntam 
suffragar o nome d'um concida-|n'essas occasiões um aceumula- 
dão em quem reconheçam capaci- | do do expressões do amor patrio, 
dade, correcção e lealdade, para | como para provarem os seus sonti- 


Para o proenchimonto logal 


Depois apparecem individuos que | represental-o e dofender-lhe com | mentos de nobreza para com a 


torra quo os vio nascer, como 
Atóo prescnto, a manifestação | que nós não os conhoçamos para 
povo oporario porante as ur-| dar-lhe o devido valor. 

nas, vão representou nunca a sua Estes intrujões, (salvand »algu- 
vontade, porque o povo operario | mas cxcopções quo sentem o que 
nunca teve partido e consoquen-| dizem) amam tanto a patria, O 
abandonam u'a ao impuso Ga 
sentantos. E como assim não go- [ambição muito itttucal do zanha- 
sava deste direito, tambem nun [rem melhor a vida, º quo prova 
portou com as idóus delque a patria não lho dá à quo pro 
que se achavam possuidos os in-[cisam ; fogem covarde e vergo- 
dividuos cujos nomes suífraga-|nhosamente, quando essa patria 
porque não sendo estes ro- [exige d'ellos o serviço miltar que 
resentantes seus, pouco se lhosjó a prova mais patents d patrias 
importava que fosso este oultismo, visto que so aquella é a 
açuello; razão porque votavam | thoso este é a synthose ; illudin- 
com a vontado dos chofes das|do as leis, embarcando ns portos 








ma conseguiam eleger os sous|patria não lh'o permitir am : 
À + . extran= 
getro actos infames Yo deshon-= 
feita para assim satis- | ram essa patria pol”, on) so gg. 
fazerom as suas ambições e vin-) forçam por demo stray o amor... 


18 pessoges. Onde demonio, está pois a garan- 
Hoje felizmente o povo traba-|tia da sia sinceridade ade 


» e que fendorf, Leibnisee Thomasius que | litador tem o seu partido que é olapreg-ra patriotismo ? ! .. Só de- 
nas sociedade” inferiores nenhuma do 6 BEianedro RSS VIRA NCICA Sojrarãr Partido Socislista, e esto irá às ain ITA pt ads 
Que para advit-l o Direito da Moral. 

Está pois em erro € erro craso q fôr escolhido pela maioria da as- 
nosso distincto collega o que só ad. |sembléa geral. Esto será o re- 


] ignorancia, muita 
embecilidade porque o amor que 
elles querem explicar, tambem 
k nós o temos; é a recordação da 
presentante genuino da sua clas-| nossa familia so a Já deixamos, É 


qne conheco de perto as suss|a saudade des nossos dias da io 


' o dos logares que 
interesses da classe que o cleger, | viram as alegres Aral de seit 


que não obedecerá a clrefos pes- | cuidososos annos da meninice. E 
soaes nem: interesses indeviduses | tas rim são provas dos n ossos bo A 
: 
visto que só receberá ordens da |soutimentos, P rque denota; Es 
assemb! elle saberá honrar a coração que sente e que E pes 
: e: 2 lua 
clas-o' que repres resume se num PRP 


nta fazendo que| mas isto 
os seus dirsitos sejam respeita [onde não ve 

a “mos senão a imagem 

3 O não no 


uma convenção 
mM patria, o que nos 


uruss suffregar o candidato que 








crer que perdemos 
j U à perto do mundo procu- 

quo ustas respeitem os direitos da [ramos gozar dos direit de cida 
clssse que o elegeu. ãos : como q paz 
q g dãos ; como que haja turça capaz 






Nestas comtições,—o-poro-spe-t de-nosarrancamir 
rario, embora não filiado ao Par- | tmentos que 
tido Socialista, deve votar com Operarios | 


SU Us san- 
ne 
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naturalizardes ; dizei-lho que o 
que a patria tem digno de amor, 
vós o adquirireis em qualquer 
momento e sob qualquor forma de 
governo; Amor á terra que nos 
deu o berço, não quer dizer que 
devemos sacrificar os nossos inte- 
vesses e as nossas vidas por ella ; 
porque para vivermos n'essa ter- 
ra, tanto vivem ;s sendo ella nos- 
sa como de outro, porque não é 
cousa que se metia nos bolços. 
E trabalhando pela cahida das 
barreiras convencionaes, nós pro- 
vamos ainda mais o amor que 
tributamos a esses logares que 
não queremos ver regados de san- 
gue innocente. 

Desprezao o que dizem os pa- 
trioteiros porquo são elles quem 
não amam a patria porque a que- 
rem sempre escrava e aviltada 
sobo jugo das classes explorado- 
ras que tanto as ha na patria 
como fóra d'ella. 





a 


E loucura ou o que 6? 1 


O Sr. Intendente, depois de ter 
recusado a illuminação electrica 
para a cidade, embora com van- 
tagem do 75 % para os cofres 
municipacs, nega-se agora tam- 
bem a c-ncodel-a à cidado nova, 
onde é arremattanto da actual, 
que é feita a keroseno, um prote- 
gido seu ! 

Apesar da petição assignada 

los moradores d'aquelle arra- 
Paldo que vivem às escuras com a 
tal luz accesa, o Sr. Intendente 
nega-so a sanccionar a votação 
do Conselho Municipal bo já de- 
crotou a verba precisa 

Esto procedimento de inqualif- 
<avel pyrrhonismo por parto d'a- 
quelle flagello Rio Grandenso, 
faz-nos suppôr que ello não goza 
das faculdades montaes o estado 
normai dos cutros individuos e 
somos propensos a crêr que o 
Hospiciv tom direito à sua aa 
em nomo da segurança publica e 
dois interossas do Municipio. 

A União Operaria pensa pedir- 
lhe publicamente resposta a uma 
petição que lhe mandou a p opo- 
sito do augmento do preço da car- 
ne verde ; mas nós apezar do pro- 
ponentes do pedido da satisfação, 
estamos advinhaudo que sorá tom- 
po perd do e que só usando do di- 
reito concedido pela Constituição, 
isto 6:—o voto de 3/4 do eleito- 
rado dar lhe «q sua demissão— 
podemos ver-nos livres d'esta au- 
ctoridade Mun'cipal. 

Que mal faria o Rio Grando a 
Deus !? 


mm 


Quania ignorancia | 


No domingo passado, uma mul- 
tidão do operarios (!!!) foi acom- 
pauhada de musici saudar o Sr. 
Gaspar da Silveira Martias, o 
mesmo que no seu discurso do 
chogada a esta cidade, disso quo 
o mal da Republiza era o ella 
berrar remper rs ima por quem 
ndo tem nada de seu. Isto é; que 
julga o proletariado incasaz de 
sabor dirigir-se, que o julga indi- 
gno de ser livre e senhor das suas 
acções, não porque sejam opera- 
rios que estão nos Governos; mas 
quo no caso de lá estarem sorism 
qualificados ainda muis indigaos, 
tal é a significação das suas pala- 
vras ! 

E são oporarios qua vivem es- 
cravisados a uma burguezia ex- 
ploradora, qu. vas saudar o pro- 
totypo d'essa burguezia ! | E" até 
vergonha dizer-so isto, porque 
attostamos o grando atrazo em 
que se acha o cperariado do Rio 

—— Eae 
Pobre gente ! Infeliz classe ! 
Por isso os directores da fabri- 


pes gorda - 














ECHO OPERÁRIO 


ca União Fabril e Pastoril oude 
ellos sã ompregados. os trata tão 
indignamonte, pois vêem que elles 
so prestam a papeis tristes como 
esto | 

O que deverão as classes 020- 
rarias ao Sr. Gaspar Martius como 
estadista para lhe irem fazer ma- 
nifostaçõos, não nos dirão ? ! 


e 


Da Capital Federal 
(Em 8 de Agosto de 1898) 


O livro que o nosso illustro 
companheiro de luctas, José In- 
geguieros de Buenos-Ayres me 
enviou, e que tom por titulo a 
mentira patrioticr, o militaras - 
mo e a guerra, doveria ser lido 
por todos os brazileiros, e parti- 
cularmente por todos os que, ro- 
sidindo no Brazil, brazileiros ou 
não, são socialistas convencidos 
ou mosmo apenas sympathicos, 
como existem muitos. E' um li- 
vro que denota uma inteligencia 
rara, aliada à profundos conheci - 
mantos scieutificos de quem o es- 
croveu, conhecimentos e intelli- 
gencia postos ao sorviço da gran- 
dee humanitaria idéa da Paz Uni- 
versal, e a Jibordade e felicidado. 
Mas... Que estou eu a dizer des- 
se livro, eu, pobre de intelligen- 
cia e de conhecimentos ? Deseja- 
va dizer muito dessa livro, deso- 
java chamar a attenção de todos 
quantos eatro nós se preoccupim 

ia questão social e do bom com- 
mum, porém, a escassez de co- 
nhecimeatos mo inhibe de dizer a 
sgradabilissima impressão causa- 
da pela loitura d'essas 88 paginas 
escriptas por um gran e talento é 
uma grando illustração, que, se 
se occupasso de inuteis questões 
burguezas, andaria n» galarin da 
fama,por todos os cantos do Brazil 
eda Republica Argentina, O as- 
sumpto do livro tem para mim 
dupla importancia por ser seu au- 
tor um argentinoo ser um livro 
contra guarra, isto ó, um livro 
em pról da humanidado, pois não 
ha quam ignore que os govecaos 
burguozos do Brazil o da Rapu- 
blica Argentina mantom secular 
questão, lee apezar de apparen- 
temento liquiiada, essos gover- 
vos prosuram de vez em quando 
fazer resurgir no espirito do povo 
um odio cego. 

E” facto que esse odio só predo- 
miaa no burguez governanto o 
interessado das duas nações o em 
uma pequena parte de individuos 
sem noções nenhumas do que é 
serio e presos a educação o pre- 
conceitos dos governantes; porem, 
esse livro, lido por aquelles que 
julgam os argentinos nossos ini- 
migos, seria de utilidade quando 
mais não fosse para que ficassem 
sabondo de uma vez que o povo 
argontino é nosso irmão, que nan- 
ca nos fez mal nenhum, que é 
como nós victima ds mãos gover- 
nos que tem tido sempro, e final- 
mento que o sou governo como o 
nosso, em todos os tompos é que 
são inimigos do povo. Creio quer 
aos socialistas argontino: não é 
estranho o procedimeato da socia- 
listas brasilo ros, pois em Nictha- 
roy em tempos, quando se procu - 
rava catro os goveraos explorar 
o patriotismo dos nossos irmãos, 
em Nictheroy dizia eu, fez-se so- 
lomao protesto contra a guar- 
ra, protesto esso que se acha 
publicado no liveo O Sycia!ismo, 
to socialista brasileiro Alfrodo 
Eugenio George. E' bom que es 
brasileiros procurem lor esse li- 
vro e nallo so inspirom para aca- 
barm;s com o virus do militaris- 
m se inoçu- 
lado no seu organismo.... 





las etarnamente exploradas pelo 
patriotismo burguez. 

Nada mais posso dizor do livro 
do nosso eminente companheiro 
Ingeguieros sonão que de coração 
agradeço a offorta e qua, quando 
tiver mimos iguaes, não so esque- 
ça de mim, pois se não sei dar a 
minha opinião em publico, sei 
ap-eciar o comprehendor o quan- 
to me basta para tirar proveito da 
sua leitura. 

— (Os padres andam exploran- 
do aqui a credulidade jo quem 
ainta os toma a serio, procuran- 
do familias e pedindo assigaatu- 
ras para uma represoatação pro- 
testo contra o projecto do divorcio 
com direto aos divorciados, em 
alguns casos, se polorem casar 
novamente. O Dr. rico Que ho, 
deputado pelo Esta | do Rio, tem 
se batido somyre polo divorcio, e 
creio quedosta ve: a sua pre- 
tenção vingará, pois vai so alas- 
trsudo com grande intensidade a 
sympathia do povo, em tolas as 

assos sociaes, por todas as ideias 
combatidas pelos padres, esses bi- 
lontras de batina, sem honra sem 
dignidade e que não trepidam 
mentir as doutrinas de Jesus 
Christo, para saciarem sous dese- 
jos bestiaes e para manifestarem 
sou odio contra os livres ponsado- 
res O projecto que vai sor discu- 
tido na Camara e que acima citei, 
já tovo o apoio d'O Paiz que em 
dois bom lançados artigos de fun- 
do combateu a padraria volhaca 

ue procura a todo o transo illu- 
ir os crontos das suas condemna- 
das igrejas. 

— Sobre movimento socialista, 
nada touho digno de nota a noti- 
ciar, 

Aqui 6 com» sempre : tudo fei- 
oloira, em socialismo, em po itica 
burgueza, em tu to. 

A unica preocupação aqui nos- 
ta grando capital, apezar do to- 
das as desgraças que assolam a 
população, é o “ngo do bicho! O 
bicho é o café, o almoço a janta e 
a palestra diaria, somanal m sosal 
e aunual deste povo, quo nt» soi 
ató onde vai com esse dosproso 
pela honra o por tudo quant» 6 
serio! Olho que digo despreso 
pela honra us estou convea- 
cido que o viciado no jogo pardo 
tudo!... Sobre tudo é doloruso 
ver como familias, mulheres e 
crianças, se porvortem no jogo ! 
E" uma desgraça !—309 socialis- 
tas deportados da Italia ! 

Até breve. 


Margar. 
ie 


O homem primitivo 


A caça ao rangifer era curio- 
sissima. Homens armados com ar- 
cos de galho de rangifor, e pontas 
da mesma materia ou do silex, es- 
preitavam por detraz dos rocha- 
dos ou do tronco das arvores a 
passagom da manada. Para que os 
animass, preseatiado-os por qual- 
quer circumstancia, não viessem 
a intimidar-se, cobrism-so ellos 
com as pollas d'esses aaimaos já 
mortos, craservada a oraameuta- 
ção» frontal, o era assia disfarça- 
los que realizavam as suas “trai- 
queiras caçadas. 

O fando das agulhas que disso- 
mos fabricadas com ossos do ran- 
gifor era abacto com dolicadas 
mas Loctas pontas da silor que 
têm sido egualmonto encontradas 
mas crreraas do Parigorl. Ahi 
foram sguslmsats encontrados aos 
dastõss, taado n'ama das extromi- 
fadas um namoco variaval ds ba- 
rasos qua, sagando E lusrdo Lac- 
tot secviciama marsar o grau ds 
hiscarchia auctoritaria da quem 
Es) UsaAsso, assim Cm: no massas. 


prin- exorcitaso maior ou msJar aama- 
cipa'monto a mocidade dae.crco-tro de Airices, maior ou m3aor 






















mumeroe iargara de galõss que 
ialicam a superioridale ou infa- 
riorilada de cata official. 

A respeito de louça é que ain- 
da não foi encontrada sa0ão uma 
peça de louça ordiaaria, os ca- 
verna de Farfooz, o qua (az sup- 
pôr que fdsse ainda pouc» aada. 
Para os usos da cosiaha, quanto 
so faziam necessarias, eram utili- 
sadas quassquer poíras qua 0 ac- 
caso lhs proporcionusso aatural- 
mento excavadas, 

Como vimos já na Lombardia e 
as Argolia, manifestou-se nos ha- 
bitantos de então do tarrono que 
ó hojoa França os primeiros cea- 
dimentos da arte da gravura, foi- 
ta natarsimento com uma ponta 
do silox, sobra os ga d'um 
raugifar, o laminas de ardosia ou 
do marfim : o, c»00 03 gravado- 
res de hoje que pslo dassaho faito 
aa chapa 6 quo fazom vs seustra- 
ços, parecs qua tambsm alles de- 
senhavem com lapis de bomatito 
ou de oca, pois que poquenos bo- 
cados d'estas duas substaucias (o- 
ram encontrados nas caverass, o 
depois é que executaram a gra- 

ra. 

Estos homeas foram contemp»- 
raneos do mammuth, como se pro- 
va pelo elophaato caballudo deso- 
abado n'uma gravura encoatrada 
nagrata da Magdalena; q outro 
ainda gravado n'um (cagmento 
do poata ds rangifsr que (ó-ma o 
cab» d'am punhal, cuja lamias 
parte da feonte do animal. À cris 
as 0a cauda retorcida terminada 
a'uma especie de paaacho, mos- 
tra bom que o animal desoabado é 
o mammuth, pois que a cauda do 
elophante actual é lisa e direita, 
cello é desprovido de crima. Em 
Srudiquel fot encontrado um dos 
botões de auctocidads ds que fal- 
lamos ha pouco, teado n'uma das 
extromidados a figura d'um tigre, 
o que mustra que ainda entã» es- 
tes fóras povoavam as florestas da 
Gallia o da Germana: Havia 
aiuda lá o veato, cuja gravura 
foi encontrada ns grata da Mag- 
dalena, bom como o bot e o aura- 
ch, o ailo,o bade moatez, eo 
hippopotamo. Isto não fallando no 
rangifor que, como era nataral, 
appareco a'esto periodo desoahado 
por frequentes vezes. 
ae 

Em faco de todos estes docu- 
mentos humanos anteriores á vida 
historica da humanidade, a lenda 
biblica, com a sua chronologia e- 
vidoatemento falsa, tem de sor 
repuisada. Mas ha ainda mais 
provas. 

Os annaes exypeios mencionam, 
quatro milannos antes 
dmera christã,as tribas ly 
bicas existuutos para q occidento 
do wnlis de Nilo, mos dão a ea- 
tondor qua estss não eram já os 
povos autoshtones, us sim povos 
oriunlos do Egypto, da Abyssi- 
nia, 04 mesmo do occidento asia- 
tico. 




















2" 

Nós que não tomos polo mate- 
rialism» u qua nos poscam condu- 
ac as thesciss ds Darwia aqueilo 
pleles» horror que por elle qutre 
o Ds. Falistaao Pinheiro Bittone 
sourt (lo Brazt'), accaitamos da 
preferencia à lenda biblica, de ora 
avanta inadmissivel, a erolação 
dos seresem marcha constante a 
progressiva para o seu sparfeiçoa- 
manto, À falta da typss iatermo- 
disrios não pormittam que tal doa- 
teina sáia, por emquanto do ssa 
estado da hypothose. Mas, assim 


como do branco e faroz habditanto| 


das cavoraas, pjle evolacionar o 
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Outra questão ainda : o homem 
provóm d'um centro unico (mono- 
genismo) ou de centros maitiplos 
(colygonismo) ?... 

Quatrefagos sustentou a pri- 
meira das hypathasss, seguiado- 
the o examplo Luiz Figuier ao es- 
tudar As raças humanas. Mas os 
estudos mais raceatos da paleon» 
togia tranformaram a seguada hy- 
pothesa em facto averiguado, de- 
moosteaado à ovileacia que o ho- 
mom apparocsu, na mesma epo- 
cha em tada a superfloio da terra, 
o quetadica bom & evidencia que 
a revolução natural seo operou 
proporcioualmente por tola a par- 
ta. 

Na Europa, por tola a Eiropa, 
tom os paleontologistas eucontra- 
do fósseis hamanos quatern srios, 
chega vio mesa) alguas som» 
Carlos Iibeiro, a aficmar, com 
todos os visos de voriada, a exis 
toncia do homem terciario. A 
existencia de homem na America, 
autertormento à decsbaria do 
Colombo», foz psosar om suppostas 
emigrações de povos realisadas po- 
lo norte da Asia, ou em navrogan— 
tos pheaicios batidos d'um tsmpo- 
ral, que alli arribassom levando 
para lá a origem d'aquellas povos. 
Qualquer das coisas so póle ter 
dado ; é crivel mesmo que so te- 
atam dado ambas. Em tud)o ca- 
“0, Osmos emigrantes ou essos na 
vaga lores teriam eag>ntrado goa- 
ts da Amorica, pois que, polo ma- 
aos desle a elaio qualerasria 
quealli vivo o homem, como À- 
sou provado pelas descobortas da 
Lund, quando mesmo não queira- 
mos desde já prestar fóã desgum 
borta que do homem terceiro di- 
zom tor foito aili Waitaoy o ou 
tros. 

Os pellos vormoihas alcança- 
ram mais tardo u eivilisação 
relativa que naturalmente as hy- 
pothsctiasemigcações o acribições 
torão contribuindo a modificar. 
Mas, povos de raça inferior, têm- 
“8 conservado rafractarios á oiri=- 
lisação europsia, e, como taes, 
tom do desapparoser em uoma da 
rot doscoberta por Darwin w por 
ils dogominada lei dá lucta pela 
vide, na qual os mais fracos é us 
meuos intelligentes tom fatalmoa- 
to ds succumbir, em benoficio da 
cirilisação. 

Heliodoro Salgado. 


(D'A Voz do Proletario,do Por= 
to.) 

















PRLA PATRIA UNIVERSAL 


comem, 


ESPANHA 


Em Madrid constituiram-se em 
sociedade de resistencia 08 serra- 
dores de ma feira, 

Em virtude da suspensão das 
garautias constitucionaos não sa 
verificou a conferencia anaun- 
ciada do nosso companhoiro Igle- 
sias. 

O Ceniro Marxvista de Estu- 
dios Sociales de Barcolona celo- 
brou a 2) de Junho assembléa em 
que foram tratados divorsos as- 
sumptos importantes, fochando-a 
o companheiro Martin Rodriguez 
que fez em phrase eloquente um 
resumo do estado politico a eco- 
nomico actual, poado em relevo 
o triumpho importante obtido po- 
los socialistas francozos e allo= 
mães. 

Os trabalhadores de San Mace 
tia de Provensals qua soffrem ox 
horrores da fomo, ravoltarame-sa 
contra a distribuição do sopa que 


homam civilisado da hoja, que|fazem as monjas franciscanas a 
muito será que do quadraman), | pedom que so lhes dê bonus de 


que tão pouco distagcia d'a - 


quelle tanha evotacionado o habi . 
tanto das CAVOrass T... 
pe as 


“a 


sa 


te 


pão e carno verdo repartidos por 
ommissões da trabalhadoras. 
Asi, (Uoporario 1mpõo, ENS — 


| pode. 





O Comité Socialista de Or- 
tuella concordou em dirigir uma 
communicação à Alcaldia pedin- 
do que se prohiba a passagem a 
galope de carruagens e cavalla- 
rias pela estrada que atravessa 
aquella povoação, para evitar o 
risco imminente a que estão su- 
jeitas as muitas creanças que ali 
se eacontram. 

A junta geral celebrada om 9 
de Julho pela Agrupacion Socia- 
lista, além de outros assumptos, 
tratou de collectar em favor do 
companheiro Valentim Hernan- 
dez, preso uo carcero de Bilbio. 

Os socialistas do Malaga or- 
ganisam um mecting para recla! 
mar a paz. 

A Sociedad de Canteros de 
Corunia, na ultima assemblóa, do- 
pois de se lâr o manifesto do Co- 
mué Nacional do nosso partido 
concordou dirigir uma mensa- 
gem ao governo pedindo quo on- 
tabole immodiatamente negocia- 
eg de paz com os Estados-Uni- 
dos. 

Tambem concordou fazer seu o 
roforido manifesto, imprimindo-o 
e repartindo-o por toda a povoa- 
ção. 

Na mesma folha que contenha 
o manifesto, a Sociedad de Can- 
teros advogará a paz. 

Muito bem. 

No ultimo trimestro teve im- 
portante avgmento de fitiados a 
Agrupacion Socialista de La Ar- 
boloda, 

O zolo ea constancia dos com- 
panheiros que formam osta anti- 
ga agrupação conseguiu fazer 
com que se alistem ns nossas fle 
loiras bastantas trabalhadores 
que anteriormonto observavam 
com indifferença as idéas socia- 
listas. 

A agrupação socialista de Vi- 
go adheriu ao protesto formulado 
pelos socialistas madrilenos no 
thoatro Martin na noite de 16 
de Julho contra a suspensão das 
garantias constitucionaes. 

Os canteiros de Montjuich,Bar- 
celona, em numero de 200, de- 
clararam-so om gróve e padem 
que as tabellas porque cobram se 





E 


adoptar ao systema antigo como 
até aqui. 

Os gróvistas tambem solici- 
tam que sejam as mesmas as ho- 
ras do trabalho om todas as es- 
tações. 

Oxalá que sejam bem succedi- 
dos. 


ITALIA. 
A" vaga de reprosontação par- 






INGLATERRA 


Por quereram os patrões bai- 
xar os salarios, declararam-se em 
gréve em Llanelly 3.000 traba- 
lhadores dedicadus à coustrucção 


de utensilios de folha de flan- 
dres. 

Em uma eleição parcial que 
para a Camara dos Communs se 
deve tor realisado em Reading, 


lamentar por fallocimonto, o pri-[a Federação Domocratica Social 
meiro districto do Turim pelos Japresentava candidato ao com- 


nossos correligionários aprosen- fpanheiro () 


tou como candidato. o conhecido 
sociatista o eminente litterato 
Edmundo de Amicis, o autor do 
Coração. 

Por esto motivo se celabrou 
ali uma reunião de propaganda 
eleitoral em que tomou parto o 
deputado sosialista Forri. 

Ainda que o nosso correligio- 
nario não commettesso nenhum 
excesso de linguagem, o deloga- 
do da autoridade chamou-o duas 
vozes à ordem e por fim suspen- 
deu-lhe o uso da palavra. 

Que liberdade se desfructa hoje 
na Italia ! 

Essa arbitrariodado fez com 
que o discurso do Ferri fosse mui- 
to app audido e qua, ao suspen- 
der loga palavra, o publico lhe 
fizesse uma soborba vvação. 

A burguezia .ome, 

Na eleição de deputado polo 
primeiro districto de Turim o 
nosso correligionario Edmundo 
de Amicis obteve mais votos de 
que cada um dos candidatos que 
lustaram contra elle. K', por 
conseguinte, provavel que na so- 
gunda 'eleição triumphe Amicis. 

A nada meuos que a dose an 
nos de prisão condemnou o con- 
-elho de guerra de Milão a al- 
guas trabalhadores que arreme:- 
saram pedras sobre o carro do 
rei. 

Si se descuidam o raferido tri- 
bunal condomna-os a ser passados 
polas armas. 

PRANÇA 

Declararam-so em gróve om 
Camaret os pescadores do sardi- 
nhas, dizondo não sahirom ao mar 
se os fabricantos não lhos pagas 


ponham em conformidade com ojrem a 5 francos o milheiro. 


systema decimal, em vez do as 


ao 


Assim é que se casinam. 


CATHECISMO SOCIALISTA 


Jeh. 
ALLIMANHA 


Existo grande movimento na 
Federação dos traballiadores con- 
structores de edificios quo sus- 
tentam gróves cm muitas cida- 
des deste paiz 

O proximo Congrasso do Parti- 
do Socialista so verificará em 
Sttuttgart do 7 a 9 de Outubro. 


SUISSA 


Declararam-se em gróvo om 
Gonobra os trabalhadures dedica- 
dos à construcção de edificios. 


PORTUGAL 

Em Lisboa a 31 de Julho roa- 
lisou-se a manifestação anti-clo- 
rical junto ao tumulo de Sarah 
de Mattos no cemiterio dos Pra- 
zores. 

A infeliz Educanda do conven- 
to das «Triaas», foi victima de 
defloramento por alta porsona- 
gem que viviam em relações inti- 
mas com as irmãs de caridade e, 
para occultar esse acto had ondo 
praticado aondo só devia reinar a 
meralidado o a inviolabilidade 
das consciencias, a irmã collecta 
d'aquella instituição que part'ci- 
pou do crime, envenenou-a com 
um purgante de sal de azedas. 

E são estas as instituições re- 
ligiosas que se devem respeitar ? | 

Está definitivamente instituída 
a sociedade cooperativa — A Ll- 
BERTA —, para a publicação do 
um diario socialista e, reunidos 
a 28 de Julho os corpos sociaes 
d'osta cooperativa, resolveram 
iniciar sossões do propaganda em 
Lisboa, afim de demonstrar as 
vantagens d'esta associação. Tam- 
bom so estudou a fórma de levar 
à pratica missões de propaganda 




















CHO OFERARIO 


ro, Silves, Cozimbra, etc. 

Avante, 
vencer as barreiras que o capital 
põe entro nós e os nossos direitos, 
Já que aqui, ó vergonha dizel-o, 
u'uma cidade industrial, o unico 
jornal operario, esto, quasi fallo- 
co por falta da protocção do ope- 
rariado. 


CÁ PELO BRASIL 


Em S. Paulo o partido so sialis- 
ta convidou para uma assombléa 
os socios do Uentro Social Inter 
tonal em que nos consta so 
tratará, além de ontros assum- 
ptos de importancia, de escolher 
candidatos para vereadores mu 
nicipaes cujas eloições torão lu- 
gar a 30 do Outabro p. f. 

Quo assim soja o desejamos e 
que obteiham o triumpho 6 o 
que esporamos e dove ser. 








Felizmente ! 


Até que emfim vamos ter vales 
postaes entro Brazil o Portugal, 
de 1º de Outubro em diante ! 

O nosso ilustrado collega do 
Artista publicou já a lei que tra- 
ta d'esso assumpto, e se não a 
publicamos é porque o nosso jor- 
nal não dá para essas tiradas; 
mas resumiremos às proporções 
precisas u sobrelita loi, e ficará 
o povo sabendo que d'essa data 
em dianto póle mandar polo cor- 
reio do 1$ a 180$000 réis, como 
verão abaixo nos arts. quo trans- 
erevemos. 

Graças a Deus, vamos nós tam- 
bem polor mandar buscar algu- 
mas obras socialistas que ha um 
anno desojamos possuir, mas que 
por falta do moios do transporte 
(som grando onus, porque com 
ollo, ha sompro) nunca consegui- 
mos. Ató que emfim : 

Segue-se a lei : 








uo Porto, Coimbra, Braga, Tho- 
mar, Evora, Serpa, Setnbal, Fa- 


companheiros, para 













CATHEOISMO SOCIALISTA 





« Art. 1. O convenio cele- 
brado entro o raul o Portugal é 
promulgado pelo Decreto n. 8,256, 
de 10 de Setembro de 1881, para 
pormutação de fundos por via do 
correio e sua conversão om va- 
los, será executado em todas as 
capitass dos Estados da Republi- 
ca o bom assim nas cidades de 
Campos e Petropolis, no Estado 
do Rio de Janeiro; Juiz do Fô 
ra o Licilo Horizonte, no do Minas 
Gorses; Pelotas o Rio Grando, 
no do Rio Grande do Sul ; Sautos 
e Campiuas, no de S. Paulo, de 
accôrdo com as presoutes instru- 
cções. 

Art. 5*.—A possoa que quizor 
fazer doposito do alguma quantia 
para sor romottida polo corroio 
paca Portugal, prooncherá os cla- 
ros da requisição (modelo A), que 
lho será fornecida pela thosoura- 
ria da repartição om que a mos- 
ma so apresentar; declarando «a 
importancia que pretendo remot- 
tor, o momo do destinatario, por 
extenso, a sua residencia exacta. 


Essa requisição será assiguuda 
pelo remottente, quo tambem de- 
verá declarar a sua morada. 


Art. 6º. — Foita a docluração 
da quantia a romottor, a qual só 
poderá sor do rs. 18000 ou multi- 
plos d'essa importancia (som fra- 
eção alguma) e não poderá oxco- 
der à de rs. 180$000, o omprega- 
do incumbido do seu recebimento 
indicará ao dopositanto a impor 
tancia do promio a pagar, o qual 
sorá da 2 24, 

Art. 7º. — Além do promio de 
2 24, de que tratu o artigo anto- 
codento, nouhuma taxa ou emo- 
lumentos se cobrará pelo recebi- 





mil miserias emâm tão communs nos lares prolo- 
tarios. 

— Mas porque sc casam os pobres, uma vez 

uo nãc teom segura a subsistoucia do ménage ? 
Ô casamento não é obrigado. 

— Assim raciocinam os miseraveis que não 
querem vér em nós homens iguaes a elles em fór- 
ma, com as mesmas necessidades, com os mesmos 
direitos. E quantas vezes imitando a burguczia, o 
proletario busca mulher para esposa por econo- 
mia, por negocio, contando com a cooporação d'ol- 
la?! 

Infelizmente veem os filhos, as doenças, as 
crises de trabalho, e a felicidade osperada desap- 
parece mal deixava avistar-so ao longe. 

— Mas admittindo essas unidos, quem ga- 
ranto a sustentação dos filhos em caso de supara- 
ção, pois hão de ser frequentos ? 

— Não serão tão fre juentes como parece, sa- 
benlo-se que não haverá causas para isso; pois 
só uma é inevitavel, mas ainda assim se attenua : 
— a incompatibilidado de genios. E quando se 
deem as separações, serão amigaveis, buscando, 
antes d'issu, a segurança do amor dus filhos que 
serão creados e educados pela collectividado, pa- 
gando os paes um tanto para a educação. y Quando 
assim aconteça, que os conjuges não combinem era 
genio, a separação é de grande utilidade para os 
dois, para os filhos que so prejudicariam com a 
convivencia de paes que se odeiam, prejudicando- 
so com isso a collectividade por todos os motivos. 


Co == tas essa separação —trand-gomoquenta 0 oduçado sob os principios religiosos duma seita 


maquim, conforms o lado da lagõa ; esto faza-a 
atóo do S. José do Norto ou Pelotas e esto ató o 
Rio Granto que a concluirá, Isto não quer dizer 
que sejam obrigados cada um a fazer o seu tre- 
cho; mas sim pagar a quem o faça se não o qui- 
zerem fazer, o que não ac ntecerá visto tratar-se 
dos interesses geraos. O que se faz com este mo- 
lhoramento se póde fazer com tolos sem excepção 

— Para um individuo na sociedade collecti- 
vista fazer uma viagem, como acontecorá ? 

— Exaciamento como agora. Paga-a e vas 
para onde quizer. ; 

— Se um infividuo esiiver para casar-se, 
como encontrará casa, visto que só haverá as pro- 
cisas ? 

— Particinando antecipadamento essa neces- 
sidado à sua classe, que por sua voz mandará 
construir uma casa nas condições pedidas; e isto 
não só para construcção das novas, como para con- 
certar as velhas. 

— Jà vemos que tudo está pravisto, e faze- 
mos votos por que chegue breve essa opocha, fal- 
ta-nos agora saber como so realizarão os casamen- 
tos em pleno socialismo e quaes as relações sociaes 
entro os dois soxos. 

— Vamos tentar explicar esse transcendental 


assampto a que chamaremos 
União livro ou casamento por 
amor 
Para quem como nós foi nascido, creado e 
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ECHO OPERARIO 
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mento, remessa e entrega das jornal operario e callar-se em face 
quantias depositadas. de factos como este ! 

Art. 8º. — Recobila a quantia | Estamos bem aviádos, não ha 
a depositar e satisfeito o paga-| duvida ! 
monto do premio de que trata o) A auctoridade, procedeu de 
art. 6º d'estas instrucções, dará o| conformidade com os artigos 204 
thesoureiro ou quem suas vezes|a 206 do codigo penal, que devo- 
fizer, ao depositante, em troca da/mos «o celeberrimo Sr. Campos 
requisição (modelo A), um recilo! Salles futur presidente da Repu- 
de deposito (modelo B) por elle|blica. 
assiguado; remettendo aqualla) Que bellas esperanças !... 
requisição ao contador ou quem 
suas vezos fizer, que de ois de 
registral-a, no respectivo livro 
(modelo D), a archivará. » 


O 


AOS OPERÁRIOS BLEITORES 


Partecipamos nos 
companheiros que sv=- 
sm eleitores, quo so 
estão entregando os 
respectivos títulos, na 
nova casa da intenden- 
cis,das 9 horas du ma- 
mnbã às 53 da tarde. 

Aquellos quetivorem 
sido alistados no anno 
passado, queiram ir re- 
clamar os sous titulos 
que são os que devem 
servir para necleição n 
realisar so no dia G do 
corrente pura prohon- 
chimento da vaga de 
conselhoiro munici- 
pel. 

Não se descuidem, e 
desde já lhes recom- 
mendamos a candida. 
tura do Partido Socia- 
lista quo é ounico quo 
representa o povo tra 
bulhador. 

Amanhã nos jornaes 
da neite publicaromos 
omome do nosso candi- 
que lh'o agradeçam ! dato quo hoje dove ser 

O que nos admira extremamon- [escolhido em assem- 
&o, é haver n'aquella cidade um [bla do mesmo Partt- 


—— e — 


GRÉVE 


Lemos n'um jornal da Capital 
Federal, quo os operarios d'uma 
fabrica do tecidos d'alli, fizeram 
gréve, mas que foi lego abafada, 
porque o delegado de polícia alh 
comparece a com 253 praças e 
prendera o cabeça, fuzendo vol- 

dar os operarios ao trabalho!!! 

Isto diz o tal Jornal do Brazil 
com ares de quem acha isto muito 
bem feito o applaude o artista. 


Só mesmo d'um jornal ultra- 
burguez e como tal bajulador 
sorvil do capitalismo explorador. 
sc podiam esperar applausos á 
actos que como o de quo so trata 
attontam contra o mais sagrado 
alireito do homem trabalhador e 
altivo que não consento que so 
Jhe roubo o seu suor sem pre testo. 
Deu uma eloquente prova do seu 
criterio o do sou caracter o au- 
etor da noticia, não ha duvida ! 


Os operarios d'aquella cidade 
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qualquer, parece-nos à primeira vista que as 
uniões sexuaos só são legaes e houestas, quando os 
conjuges avisam próviamente o publico de que en- 
tre essas duas pessoas (c quantas vezes não são 
eiles e sim os paes?) hu interesses physiologicos 
que se combinam, ou aliás interesses commerciaes 
q exigem uma alliança, ou ainda necessidades 

le interesses mais vergonhosos ; e por 1sso annun- 
ciam orbe et orbi a projectada uvião, como a re- 
clamar a sancção da sociedede ou como qualquer 
firma social que avisa aos credores de que preten- 
do aiterar as normas regulamentares do seu esta- 
bolecimento commercisl. 

No regimeu socialista. a moral será mais no- 
bre, a vida social mais respoitada, os costumes 
mais dignificadores, para que se evitem esses apro- 
goamentos immyraes do scientificar ao publico que 
dois individuos de sexos diferentes, em dia e hora 
marcada, vão realizar um acto physiologico muito 
natural é verdade; mas quo ridicular.sa, enver- 
gnh», avilta mesmo, quando não é o symbolo do 
amor, unico sacerdote capaz de legalisar esse acto, 
que seria brutal. sonão fóra impulsionado por um 
sentimento psychico. 

N'uma sociedade onde as pessoas não sejam 
escravas do capital individual, onde não haja o 
deshumano cada um por si, a miseria desappa- 
recerá, as ambições só serão de gloria, os senti- 
menios affectivos serão mais communs e natu- 





tro movel que não seja o amor. Deixarão de exis- 













do para a qual convida- 
mos os compauheiros e 
nffeiçondos. 


A's 2 horas da tarde 


na UNIÃO OPERA- 
RIA,na redaccão d'es- 
te jornal. 


O secretario, 
A. Guedes R. Coutinho. 


o 


Arthur Machado Braga 


Passou no dia 22 o primeiro 


anniversario do passamento d'es- 
te nosso saudoso amigo, em via- 
gem para Santa Isabel, ao em- 
barcar pera o hiate que o havia 
de levar a essa cidade. 

A” memoria de tão leal iaigo!| : a % 
levantamos esta lembranca que 6|º habil e honesto operario pedroi- 
de sincera saudade, 


me 


“Jornal de Noticias” 


Da nossa parte, só folicidados 
podemos desejar ao novo collega 
a quem ha muito desejavamos. 


— 


Espectaculos 


No dia £5 realisou a sociedade 
particular de zarzuclas La Cos- 
mopolita o seu primeiro espectas 
culo que teve uma esplendida es- 
trêa com El lucero del Alba, los 
paraguas. 


mm 


ENFERMO 


Ha bastantes d'as que se acha 
impossibilitado de trabalhar de- 
vido a uma laxação n'um pó pro- 
vemente duma queda d'uma obra, 


ro nosso consucio da União Sr. 
Miguel Torren. 

Oxalá que em breves dias o vo- 
jamos voltar à sua tarefa quoti- 


Cercado de todos os cuidados e | diana, com o prolucto da qua- 


digno de todos vs encomios, appa- 
receu no dia 22 do corrente o 
novo collega da impronsa diaria, 
do propriedado dos nossos bons 


amigos o illustres col'egas Rodol- 
plio Josó Gomes e José Capistrano 
Torres. 

Na primeira pagina que dedi- 
cou à imprensa, vinham lythogra 
phados os retratos dos proprieta- 
rios dos collegas diarios o os dos 
rodactores do mesmo a pparecido. 

O sou programma é o mais 
ageadavol possivel, porque pro- 
metto ser imparcial na verdadei- 
ra extonsão da palavra, o que 
sorá de grando vantagem para 
as classes populares. 

Foi acceito com agrado pola po- 
pulação, o que provaram as mani- 
festações da sympathia 'que rece- 
beram, 


mantem a familia com toda a ho- 
nestidade. 


o 


Fallecimento 


No dia 23 do corrente, falleceu 
do ropento o estimado operario 
Sr. Arthur da Silva, que oceu- 
pavao logar de machinista da 
Tribuna collega da impronsa dia- 
ria d'esta cidade. 

Dsixou familia numerosa a 
quem enviamos os nossos sinceros 
sentimentos de pezar. 


RR 


Auxiliar 


Para auxiliar d'esta redacção, 
como noticiarista recopilador,ac- 
ceitamos a offerta que nos fez dos 
seus serviços o Sr. J. J. Barreto, 
em quem admirames a boa von- 


tade e apreciamos as habilita- 
ções. 

A secção — Pela patria uni- 
versal — fica a seu cargo d'ora 
avante. 

Guedes Coutinho. 


— e 


Ão operariado em geral 


Convida-so no opera- 
riado em geral a assistir 
à reunião que hoje se 
realisa rá ás duas horas 
da tarde, nas dependon- 
clas da UNIÃO OPERA- 
RIA, pedido o local pelo 
— Comitó do Partido So- 
cilutista —, para tratar-so 
da escolha e eleição do 
candidato a aprosentar 
nas proximus oleições 
municipass. 


NOTA.—Os operarios que pre- 
cisem de algumas informações 
para tirar titulo de eleitor, ou 
para qualquer assumpto que se 
relacione com a eleição, dirijam- 
se ao 

Secretario do Partido Socialista 

«A. Guedes R. Coutinho. 


Agentes do “Echo Operario 


Quarany — Ladislão Cabral. 

Bace — José S. Marques na 
loja 4 Vencedora. 

CaritaL PepenaL. — Mariano 
Garcia, rua Moreira Cezar n. 121 
(charutaria). 

Santa Vicroria — Antonio 
Ignacio Rodrigues. 

PeLortAs — Manoel F. Vieira, 
rua 7 de Setembro n. 32. 

AzecrerE — Eduardo Mall- 
maon. 


raes ; desapparacerão os preconceitos estupidos da 
aSTUET CIVINSEÇÃO SUS UNR MUrE a de tettiem 
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tir as ambições do dotes, os prejuizos de classes, 
os milhares de causas que agora são motivo para 
as uniões infelizes, para os celibatos forçados, para 
a prostituição, para o hysterismo, e mil outras 
consequencias funestas dos preconceitos da actual 
organisação. 

Ora n'estes casos, não haverá necessidade do 
lei que garanta essas uniões, porque as unidbs pelo 
coração não precisam leis sociaes que as regulari- 
sem, nem o reclamo para o publico saber quando 
nem como tal untão se deu, 


Se as leis sociaes podessem mandar sobre o co- 
ração, ainda hoje não seriamos senhores das nossas 
pesscas, não teriamos direitos à honra das nossas 
filhas nem à fidelidade das nossas esposas ; porque 
os dominadores conservariam o direito de pre- 


missas. 

— Mas como se poderá evitar o abuso da li- 
berdade que n'essa epocba desenvolverá a liberti- 
nagem uma vez que não huja leis que punam o vi- 
cioso ? 


— Esquecem que não é o vicio quem produz 
a prostituição e libertinagem, e sim a miseria, as 
desigualdades sociaes, a incerteza no dia de sma- 
nha. Agora tudo isso se dá, porque ha homens 
cuja riqueza os habilita a especularem com a mi- 
seria dos pobres, explorando-os nas fabricas e ofi- 
cinas, emquanto os atraiçoam e deshonram, indo 
sedusir-lhes as fllhas com promessas risonhas ou 
com onganado ) temetiror trturo;— ue mea 
as esposas c », ads 3 frio, 





perita 





rer a fome, as 


